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Resumo: Introdução: Manobras de reanimação são necessárias em cerca de 10% dos nascidos vivos. A 
antecipação da necessidade de reanimação ao nascer pode ser feita quando os aspectos clínicos 
maternos e do parto são conhecidos. Objetivo: Caracterizar o perfil clínico, de antecedentes 
maternos e de parto dos recém-nascidos submetidos a reanimação em sala de parto, em uma 
maternidade de referência do Sistema Único de Saúde, na cidade de Salvador, Bahia. Métodos: 
Estudo de corte transversal com dados de partos ocorridos em 2016. Foram excluídos neonatos 
com idade gestacional desconhecida. Foi utilizado o software SPSS (Statistical Package for 
Social Sciences) versão 21. Resultados: Foram analisados 3.344 prontuários, em 872 (26,07%) 
foi necessária alguma manobra de reanimação. Destes, 36,1% eram pré-termo (<37 semanas), 
61,6% a termo (?37 e <42 semanas) e 2,3% pós-termo (?42 semanas); 33,7% tiveram baixo peso 
(<2.500g), 51,3% nasceram com respiração superficial, gasping ou apneia, 36,7% tiveram 
bradicardia (FC<100bpm) e 55,1% hipotonia. Quanto às manobras de reanimação, 67,4% 
necessitaram de berço aquecido com calor radiante, 90,7% de aspiração de vias aéreas, foi feita 
ventilação por pressão positiva em 31,6%, dispositivos bolsa-válvula-máscara em 30,8%, 
ventilador mecânico manual T em 16,6%, intubação endotraqueal em 14,7% e massagem 
cardíaca externa em 3,2%. Foi necessário o CPAP nasal em 23,1% e 36,5% usaram oxigênio 
suplementar. Dados maternos: a média de idade foi 26,99 anos, a maioria primigesta (40,6%). A 
média de consultas pré-natal foi 6,13; houve 398 (45,7%) partos vaginais e 461 (53%) partos 
cesáreos. Conclusão: Foi observado uma alta taxa de necessidade de reanimação neonatal, 
resultados que diferem da prevalência encontrada na literatura, provavelmente por se tratar de 
uma instituição de referência, onde são atendidas gestantes de alto risco, além de haver muitos 
neonatos de baixo peso e prematuros, enfatizando a necessidade de atividades preventivas.
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